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			Capítulo 1


			 

			– Vais passar toda a manhã aí, a olhar para mim com um ar de superioridade, ou vais fazer algo útil e oferecer-te para me ajudar com uma destas caixas?

			Gideon fechou os olhos. Contou até dez. Devagar. Respirou fundo e expirou, ainda mais devagar. E, depois, voltou a abrir os olhos.

			Joey McKinley continuava ali. De facto, endireitara-se e já não estava inclinada sobre o porta-bagagem do carro, que estacionara dois lugares mais à frente do seu, no estacionamento subterrâneo, e estava a bater no chão de cimento com a ponta dos sapatos de salto. Gideon sabia que aquela mulher ia transformar-se na sua cruz durante as quatro semanas seguintes, se ele o permitisse.

			Joey McKinley tinha vinte e oito anos, estatura média, cabelo curto e avermelhado, afastado do rosto bonito, uns olhos verdes desafiantes e a pele clara e suave, o pequeno nariz salpicado de sardas e uns lábios sensuais. A magreza do corpo atlético estava enfatizada por um fato preto e uma blusa de seda do mesmo verde jade que os olhos dela.

			– E? – desafiou-o a jovem novamente, batendo com maior rapidez no chão e arqueando as sobrancelhas.

			Gideon voltou a respirar fundo e considerou as diferentes maneiras de causar dor ao irmão mais velho, Lucan, por o ter colocado em semelhante situação. Não queria magoá-lo a sério, mas queria que sofresse um pouco. Gideon não teria nenhum peso na consciência. Era evidente que a Lucan não o preocupava o seu bem-estar e fora por isso que o deixara com aquela mulher sem pensar duas vezes.

			Gideon passara as últimas trinta e seis horas a pensar no assunto. Desde que Lucan o informara, no seu casamento, no sábado à tarde, de que, enquanto Gideon ocupasse temporariamente o lugar de diretor-geral da St Claire Corporation, enquanto ele e Lexie estavam em lua de mel, Joey McKinley ocuparia o seu lugar como representante legal da empresa.

			Gideon dissera ao irmão que era capaz de conciliar todas as responsabilidades, mas Lucan não lhe fizera caso. Também o ignorara quando lhe confessara que tinha dúvidas a respeito de poder trabalhar com Joey McKinley.

			Gideon respeitava-a como advogada, dado que só ouvira comentários positivos de outros colegas a respeito da sua capacidade nas salas de justiça, mas noutros aspetos, era capaz de o enervar.

			A sua cabeça era como um farol que iluminava qualquer sala em que estivesse e tinha uma gargalhada rouca e sensual que fazia com que todos os homens olhassem para ela. Das duas vezes anteriores em que Gideon a vira, usava vestidos. A primeira, há dois meses, no casamento de Stephanie, a irmã dela, e Jordan, o irmão dele. Nesse dia, usara um vestido justo e verde. E a segunda, no casamento de Lucan e Lexie, no sábado anterior, quando usara um vestido vermelho que, em vez de chocar com a cor do cabelo, o realçara ainda mais.

			Com o fato preto daquela manhã, devia ter parecido profissional e séria, mas... Não. O casaco era curto e entalhado e deixara três botões da blusa desabotoados, com o que se via a parte de cima dos seios generosos. A saia também deixava a descoberto uma boa parte das pernas torneadas.

			Noutras palavras, Joey McKinley era...

			– Já vi homens mais rápidos! – gritou ela.

			Como um espinho.

			Gideon voltou a respirar fundo para se acalmar.

			– És sempre tão brusca?

			Que pergunta tão tola. Conhecia-a suficientemente bem para saber que Joey dizia sempre a primeira coisa que lhe passava pela cabeça. Algo que, para ele, que media sempre as suas palavras antes de falar, era, no mínimo, perturbador.

			O comentário seguinte de Joey foi outro exemplo da sua aspereza:

			– Talvez não tivesse de ser assim se te dignasses a ser menos altivo e a voltar para o mundo real com o resto dos mortais.

			Gideon tremeu. Só a vira... Quantas vezes? Quatro vezes no total? A última fora há dois dias, no casamento de Lucan e Lexie, e na anterior, há nove semanas, no seu escritório da Pickard, Pickard e Wright, quando fora informá-la de que conseguira tirar a sua irmã gémea, Stephanie, de uma situação jurídica complicada. Duas semanas depois, encontrara-a nos preparativos do casamento do seu irmão gémeo, Jordan, e Stephanie. Depois, tinham voltado a encontrar-se no casamento, uma semana mais tarde.

			Gideon franziu o sobrolho ao recordar a sua perplexidade durante a cerimónia. Correra tudo como a seda antes do casamento e Gideon, que fora padrinho do irmão, certificara-se de que chegava com Jordan ao casamento com muito tempo de antecedência. Gideon tivera um nó de emoção na garganta, pelo irmão, ao ver Stephanie a chegar à igreja. Até Gideon ver a expressão de brincadeira do rosto de Joey, que estava atrás da irmã gémea.

			Embora aquilo não o surpreendesse. Joey e ele tinham-se detestado assim que se tinham visto. No entanto, o que deixara Gideon paralisado acontecera depois, quando todos se tinham sentado enquanto os noivos e os padrinhos assinavam as atas e um anjo começara a cantar.

			Uma só voz enchera a igreja, uma voz doce, clara e perfeita.

			Gideon nunca ouvira algo tão belo como aquela voz. Sentira-se atordoado, completamente cativado por aquele som melódico, portanto, demorara um ou dois minutos a perceber que todos os convidados estavam a olhar para o lado direito da igreja. Então, vira que o «anjo» em questão era Joey McKinley.

			 

			 

			Joey não sabia porque é que Gideon St Claire a fazia comportar-se sempre tão mal. A tal ponto que desfrutava de o provocar. Talvez fosse a sua atitude de superioridade que a incomodava. Ou o facto de parecer sempre tão frio. Era um homem contido desde a cabeça, com o cabelo loiro cortado na perfeição, passando pelos fatos à medida que vestia, sempre acompanhados por uma camisa branca e uma gravata de seda, até ao carro desportivo que conduzia. Se ela fosse tão rica como diziam que ele era, teria, pelo menos, um Ferrari vermelho!

			Ou talvez estivesse ressentida com ele porque, há alguns meses, conseguira solucionar um problema muito delicado da irmã. Coisa que ela, por muito que tivesse tentado, não conseguira fazer.

			Em qualquer caso, não podia ser porque era muito bonito, pois não parecia ter reparado nela como mulher.

			Tinha o cabelo cor de mel, demasiado curto para o seu gosto, os olhos castanhos e intensos, as maçãs do rosto marcadas, os lábios sensuais e um queixo arrogante e quadrado.

			Da primeira vez que o vira, não se atrevera, mas da segunda, parara para o estudar com atenção e Joey tinha a certeza, a julgar pela maneira como se mexia, como um predador, que o corpo que havia por baixo daqueles fatos de marca era atlético e musculado.

			E tudo isso significava que Gideon St Claire era lindo. Ainda que, certamente, ferisse a sua sensibilidade reservada se lho dissesse.

			Tendo em conta como era bonito, Joey achara estranho que fosse sozinho ao casamento dos dois irmãos. Como, além disso, não parecia ter reparado nela como mulher, Joey perguntara à irmã se gostava de homens em vez de mulheres. A irmã respondera que não e passara cinco minutos sem conseguir parar de se rir.

			Portanto, o senhor Arrogante, Reservado e Sensual gostava de mulheres... Mas não dela!

			Bom, era-lhe indiferente. Talvez Gideon St Claire fosse um dos homens mais atraentes que conhecera, mas a sua falta de interesse por ela fazia com que Joey ficasse sempre à defesa.

			– Tens laringite ou não gostas das manhãs? – perguntou.

			– E se parares de falar e me deres tempo para responder? – sugeriu, num tom tenso.

			E ela pensou que tinha uma voz muito sensual, o que fez com que suspirasse em silêncio. Gideon não se mexeu para se aproximar dela.

			– Menina McKinley...

			– Joey.

			– Importas-te que te chame Josephine?

			– Claro que não, desde que não te importes que reaja como reagi da última vez que alguém tentou fazer algo parecido – declarou, com toda a naturalidade. – Acabou com um olho negro – acrescentou, sorrindo.

			Ele arqueou as sobrancelhas.

			– Não gostas do nome Josephine?

			– É evidente que não.

			Gideon apercebeu-se de que aquilo não estava a correr bem. Chegara à conclusão, desde que Lucan falara com ele no sábado à noite, de que a única solução para aquele problema era falar com Joey e explicar-lhe porque pensava que não iam poder trabalhar juntos. Em qualquer caso, certamente, ela também sabia que tinham pontos de vista diferentes.

			E parecera-lhe um plano razoável. Até a ter encontrado pessoalmente. Só precisara de alguns minutos de conversa para perceber que a sua conclusão fora a correta. Contudo, também sabia que, se sugerisse que não iam conseguir trabalhar juntos durante um mês, Joey McKinley se empenharia em fazer exatamente o contrário.

			Por uma vez na sua vida ordenada, Gideon não sabia o que fazer para obter o seu objetivo. Só sabia que não conseguiria trabalhar perto daquela jovem durante quatro semanas e manter-se sensato ao mesmo tempo.

			Mesmo que cantasse como um anjo...

			O facto de Lucan ter anunciado que ia passar um mês inteiro em lua de mel, durante o qual ia estar completamente incomunicável, já era insólito por si só.

			Embora Gideon não devesse surpreender-se. Os dois irmãos estavam a agir de maneira imprevisível desde que tinham conhecido as esposas e se tinham casado com elas. E não era que não gostasse de Stephanie e de Lexie, porque gostava. Era a mudança dos irmãos que o perturbava.

			Jordan era um ator de êxito que saíra com muitas atrizes belas e modelos durante os últimos dez anos e que se apaixonara por aquela fisioterapeuta há dois meses. Tanto que adaptara os horários de rodagem do último filme aos horários da clínica que Stephanie abrira em Los Angeles.

			E Lucan nunca tirara mais do que alguns dias livres até ter conhecido e se ter apaixonado por Lexie. De facto, sempre estivera à frente da empresa que ele próprio criara e que se transformara numa das mais importantes do mundo.

			Os três irmãos St Claire tinham em comum a sua motivação pelo trabalho: Gideon como advogado, Jordan como ator e Lucan como empresário.

			No entanto, isso mudara nos dois últimos meses. E Gideon, que era um homem que preferia a ordem e a continuidade, ainda estava a tentar habituar-se. Algo que lhe custaria ainda mais quando tinha de passar tanto tempo com Joey McKinley.

			– Muito bem. Então, Joey – começou. – Tenho a certeza de que a Pickard, Pickard e Wright e Jason Pickard em particular tiveram muita pena de te ver a ir embora.

			– Ir embora para onde exatamente?

			Gideon olhou para ela com impaciência.

			– Para vir para aqui, é óbvio.

			Joey olhou para ele, surpreendida.

			– Lamento, mas vais ter de me explicar o que queres dizer. Sobretudo, o comentário de Jason Pickard, em particular – pediu, num tom frio.

			Gideon não gostava de ter aquela conversa privada num estacionamento público, onde qualquer trabalhador da empresa podia ouvi-los. Passava um pouco das oito da manhã e quase todos chegavam a partir das nove, mas não seria profissional que alguém visse o diretor a falar com uma mulher desconhecida no estacionamento.

			Gideon chegou ao seu lado com três passadas e inalou o cheiro suave, mas embriagador, do perfume dela. A escolha surpreendeu-o. Imaginara que uma mulher com uma personalidade tão forte usaria um perfume a condizer. Não esperava uma fragrância delicada e subtilmente sensual.

			Cerrou os dentes.

			– Só queria expressar-te a minha compreensão diante da ideia inaceitável de Lucan te pedir para deixares o teu emprego na Pickard, Pickard e Wright para trabalhares aqui durante quatro semanas.

			Joey distraiu-se por um instante ao ver Gideon a mexer-se com a graça de um gato.

			Voltou a pensar que era um desperdício, um homem assim com uma camisa abotoada de cima a baixo. Se se esforçasse um pouco, seria um homem, para além de bonito, devastador para qualquer mulher com sangue nas veias.

			Com o cabelo um pouco mais comprido, pareceria mais jovem e ficaria mais sensual. E teria o mesmo efeito se tirasse aqueles fatos. Com umas calças de ganga desgastadas e uma t-shirt preta justa, que se colasse aos seus braços e peito musculados, qualquer mulher teria um orgasmo só de olhar para ele.

			Joey sorriu para si, imaginando a expressão de horror de Gideon se imaginasse que estava a pensar nele.

			– Há alguma coisa engraçada?

			Joey achava graça a imaginar um Gideon St Claire mais relaxado e sensual, embora perceber que podia ser muito atraente já não lhe parecesse tão engraçado.

			Tentou concentrar-se e olhou para a cara dele. Aquele homem não era o seu tipo. Gostava dos homens que se atreviam a experimentar coisas novas. Gideon dava a impressão de ser dos que, no máximo, corria o risco de trocar as meias pretas por umas cinzentas.

			Joey respirou fundo.

			– Não me fui embora da Pickard, Pickard e Wright. Os sócios principais deram-me um mês de licença para poder ajudar Lucan.

			– E quando é que Lucan organizou tudo isso? – quis saber Gideon, pensando que o irmão devia ter demorado algum tempo a organizar tudo.

			– Há três semanas... – esclareceu. – Quando te deu a má notícia?

			– Não me lembro de ter dito que era uma má notícia.

			– Insinuaste. Quando?

			– Não entendo...

			– Disse-te no sábado no casamento, não foi?

			Gideon não sabia porque sentia sempre que perdia o controlo da situação com aquela mulher. Todos o consideravam um advogado desumano e implacável, mas ficava nervoso quando falava com Joey McKinley.

			– Foi, não foi? – insistiu ela, com satisfação. – Suponho que te estragou o resto do fim de semana!

			Gideon agarrou na pasta com força.

			– Tive um fim de semana fantástico, obrigado – declarou. – De facto, ontem, almocei com Stephanie e Jordan, já que hoje voltam para Los Angeles.

			– Sim, tomei o pequeno-almoço com eles antes de os levar ao aeroporto e nenhum dos dois me mencionou que lhes tinhas pedido o meu número de telefone. Coisa que terias feito se quisesses que tivéssemos esta conversa mais cedo – comentou, abanando a cabeça.

			De facto, Gideon pensara em pedir o número de telefone da irmã a Stephanie, mas preferira não envolver as famílias no que era apenas um choque de personalidades.

			– Ou será que não querias que tirassem conclusões erradas?

			Ele franziu o sobrolho.

			– Desculpa?

			– Ao pedir o meu número de telefone. Certamente, não quiseste que Steph e Jordan pensassem que estás interessado em mim – troçou.

			Gideon voltou a respirar fundo, embora não lhe servisse de nada. Há muito tempo que não se sentia tão nervoso.

			– Isso parece-me muito pouco provável.

			– Sim?

			Era a sua imaginação ou Joey aproximara-se um pouco mais? Estava tão perto que conseguia ver a curva dos seios e parte do sutiã de renda que usava.

			Meu Deus...

			– Tenho a certeza de que sabes que não podemos trabalhar juntos.

			Ela endireitou-se.

			– Eu cheguei a um acordo com Lucan, Gideon... Não contigo. E nunca dececiono ninguém quando acedo a fazer alguma coisa. Sei que é uma qualidade que nos caracteriza.

			– Tenho a certeza de que, na Pickard, Pickard e Wright, precisam mais de ti do que eu – insistiu, num tom suave.

			– Antes pelo contrário, alegraram-se muito por poder ajudar Lucan – assegurou.

			«É óbvio que sim», pensou Gideon. Certamente, sabiam o prestígio que lhes daria se um dos seus sócios trabalhasse na St Claire Corporation durante um mês. E o facto de Lucan St Claire ter pedido a Joey para lhe fazer um favor também não seria mau para a sua carreira.

			– Portanto, penso que Lucan está contente, a Pickard, Pickard e Wright também e eu também. Parece-me que o único que não está contente és tu – declarou, olhando para ele nos olhos. Desafiando-o.

			Gideon olhou para ela com frieza.

			– Não me lembro de ter dito que não estou contente.

			– Não?

			– Não.

			– Nesse caso, estamos todos contentes.

			Gideon praguejou. Não conseguia imaginar como ia conseguir suportar Joey durante quatro semanas. 

			Ela interrompeu os seus pensamentos, dizendo:

			– Talvez agora possas explicar-me o que quiseste dizer com Jason Pickard, em particular, ter muita pena por me ver a ir-me embora.

			Gideon apercebeu-se de que Joey já não estava a provocá-lo deliberadamente. Parecia tranquila, mas, no fundo, estava zangada. Os olhos brilhavam e estava corada. O que não sabia era porque estava zangada. Todos sabiam que saía com Pickard Júnior há seis meses.

			Encolheu os ombros.

			– Todos sabem que são amigos.

			– Isso é precisamente o que somos, amigos – declarou ela. – Nem mais nem menos.

			– Lamento ter-me envolvido na tua vida pessoal.

			– Não o fizeste.

			Gideon cerrou os dentes.

			– Não estou disposto a discutir contigo por ter feito um comentário de que já me desculpei.

			– Não estamos a discutir, Gideon, estamos a falar – corrigiu.

			Ele abanou a cabeça.

			– Não tenho tempo para isto, portanto, se não te importas...

			– Claro que me importo – interrompeu Joey, aproximando-se mais.

			Estava tão perto que conseguia sentir a respiração quente dela no queixo.

			E Gideon desejou não ter começado aquela conversa. Desejou tê-la ajudado com uma das caixas que tinha no porta-bagagem do Mini vermelho e tê-la levado até ao escritório, antes de se fechar no de Lucan.

			Tinha trinta e quatro anos, gozava de êxito na sua carreira e os breves romances que tinha de vez em quando nunca o afetavam. Para além do afeto que sentia pelos dois irmãos e pela mãe, Gideon preferia manter as distâncias físicas e emocionais com o resto da humanidade.

			Era difícil estar perto de uma mulher com tanto caráter. Em especial, tendo-a tão perto que conseguia cheirar o seu champô com cheiro a limão e ver os brilhos dourados do seu cabelo avermelhado. Era uma cor pouco habitual e natural, já que a irmã gémea tinha o cabelo exatamente igual.

			Como seria tocar naquele cabelo? Seria tão suave e sedoso como parecia? Ou tão forte e crispado como a dona? 

			Gideon recuou um passo e tentou não pensar ao perceber o que estava a fazer.

			– Joey, sei que a tua irmã se casou com o meu irmão e isso faz com que sejamos quase parentes, mas quero que saibas que não tenho nenhum interesse em saber nada da tua vida sexual.

			Joey esbugalhou os olhos. Tinha a certeza de que Gideon respeitava a irmã, gostava dela e aprovava o casamento com o irmão, mas porque a tratava a ela como se a detestasse desde o primeiro dia?

			Talvez já a detestasse antes daquele primeiro dia, tal como mostravam as suas insinuações sobre Jason Pickard. Joey sabia dos rumores que circulavam a respeito da sua relação com ele que, na verdade, eram falsos.

			Jason era muito bonito, sim, e ambos saíam para jantar juntos pelo menos uma vez por semana. Joey divertia-se com ele, mas a sua amizade não estava baseada numa atração sexual, nem no amor.

			De facto, a sua amizade era uma cortina de fumo para Jason que, na verdade, estava apaixonado por um homem que conhecera na universidade e com quem vivia há dez anos. Infelizmente, os pais, Pickard Sénior e Glória, não sabiam da sua inclinação sexual e não a teriam aprovado.

			Joey ficara muito contente quando Jason a convidara para sair da primeira vez. Ao fim e ao cabo, era o segundo advogado mais importante do escritório, mas depressa se apercebera de que não estava interessado nela. E fora assim que nascera o mito da sua relação, um mito que, segundo parecia, até o frio Gideon St Claire conhecia.

			Joey sorriu com frieza. 

			– Então, o que fazemos aqui a falar da minha vida sexual?

			– Tu... – Gideon interrompeu-se, frustrado, e decidiu controlar-se. – Será melhor subirmos e começarmos a trabalhar.

			Pegou numa das caixas que havia no porta-bagagem e dirigiu-se para o elevador.

			Joey pegou noutra e fechou o porta-bagagens do carro com um sorriso de satisfação nos lábios.

			Segundo parecia, iam ser quatro semanas muito divertidas. Pelo menos, para ela...
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